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Todos vivemos na nossa bolha.



Umas
bolhas são 
maiores,

outras mais 
pequenas.

Depende do que cada um faz 
para expandir a sua.



Com as redes sociais (e os malvados algoritmos)

as nossas bolhas fecham-se cada vez mais.



O conteúdo está 
adaptado à nossa 
medida e vemos 
aquilo que 
queremos ver.



Claro que o algoritmo tem as suas vantagens, 
mas também tem os seus perigos.



É importante sabermos combater o nosso algoritmo,

sabermos fugir da nossa zona de conforto.



temas e meios de informação diferentes.
Questionando, lendo, explorando



https://www.youtube.com/watch?v=Rq5yudW-_hM

Já dizia um famoso pensador português:

https://www.youtube.com/watch?v=Rq5yudW-_hM


Os próprios 
fundadores do 
Público souberam 
sair da sua zona de 
conforto, o Expresso, 
para criar o jornal 
que idealizavam.

E isto ainda em tempos em que 
“algoritmo” era apenas o que se dava 
nas aulas de matemática.



Atualmente, o Público - com a sua ampla oferta de diferentes tipos 
de conteúdo - incentiva as pessoas a saírem da sua zona de conforto.

A saírem do seu algoritmo.
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E para os que estão realmente atentos e saem do seu 
algoritmo, o Público tem uma oferta escondida à vista.



Junto aos mupis e outdoors estão stickers com ofertas de 
assinaturas do Público – apenas para aqueles que saem 

do seu algoritmo e olham para o mundo à volta.

Não os viste à primeira? Podes sempre voltar atrás e procurar melhor.



Obrigado.


